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Com o filé-mignon registrando alta de 18,36%, a inflação em Guarapuava fechou o mês de outubro na casa de +1,35%, a terceira 
maior entre os municípios pesquisados pelo Índice Ipardes de Preços Regional - Alimentos e Bebidas (IPR- Alimentos e Bebidas). 
Em 2026, a Capital da Cevada e do Malte já acumula +3,33%; nos últimos 12 meses, 2,10%. Regionalmente, conforme consulta da 
reportagem, Guarapuava só perdeu para Foz do Iguaçu (1,51%) e Maringá (1,36%) no mês passado. Pág. 6
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O tema da redação do 
Enem 2026,  d ivu lgado nes te 
domingo pe lo  Inep,  é  “A va-
lo r ização do  S is tema Ún ico 
de  Saúde (SUS)  como d i re i to 
un iversa l ” .  M i lhões  de  jovens 
fo ram conv idados a  re f le t i r 
sobre  o  exa to  contex to  da 
un iversa l i zação do  S is tema 
Ún ico  de  Saúde,  i s to  é ,  a  no-
ção de  que a  v ida  de  cada 
pessoa,  independentemente 
de  seu sa ldo  bancár io ,  tem o 
mesmo va lo r.

D i r ia  Conse lhe i ro  Acác io : 
“p rec isamos começar  pe lo 
in íc io . . . ” .  O tamanho do  in -
ves t imento  é  uma co isa ;  a 
sua qua l idade e  e f i c iênc ia , 
ou t ra .  A confusão desses 
conce i tos  p roduz  i lusões  ten-
dentes  a  reduz i r  o  saudáve l 
debate  de  ide ias  a  s logans  e 
pa lavras  de  ordem vaz ios .

A pr ime i ra  dessas  i lusões 
t ra ta  do  cor te  de  inves t imen-
tos  como a lgo  de  va lo r  abso-
lu to .  Nesse sent ido ,  e l im inar 
qua isquer  gas tos  ser ia  bené-
f i co  por  s i  só ,  e  a  saúde ser ia 
uma despesa como qua lquer 
ou t ra ,  ap ta  a  ser  podada por 
um tesouraço ind isc r im inado. 
A segunda é  o  opos to  da  pr i -
me i ra :  t ra ta  os  gas tos  como 
vá l idos  por  s i  mesmos.  Essa 
argumentação supõe que 
todo rea l  ap l i cado é  au toma-
t i camente  um rea l  bem ap l i -
cado.  E la  lu ta  cont ra  qua l -
quer  aná l i se  de  ev idênc ias , 
con t ro le  ou  rac iona l i zação.

O ar t igo  196 de f ine  a  saú-
de como d i re i to  de  todos  e 
dever  do  Es tado.  O ar t igo 
197 qua l i f i ca  as  ações  e  ser -
v iços  de  saúde como de re le -
vânc ia  púb l i ca .  O ar t igo  198 
f i xa  as  d i re t r i zes  do  s is te -
ma ún ico :  descent ra l i zação, 
a tend imento  in tegra l  — com 
pr io r idade para  as  a t i v idades 
prevent ivas ,  sem pre ju ízo  da 
ass is tênc ia  — e  par t i c ipação 
da  comunidade.  O ar t igo  200 
a t r ibu i  ao  SUS,  en t re  ou t ras 
competênc ias ,  o rdenar  a  fo r -
mação de  recursos  humanos 
na  área  da  saúde e  inc re-
mentar  o  desenvo lv imento 
c ien t í f i co  e  tecno lóg ico  e  a 
inovação.  E  o  a r t igo  218 de-
te rmina  que a  pesqu isa  tec-

no lóg ica  se  vo l te  p reponde-
ran temente  para  a  so lução 
dos  prob lemas bras i le i ros  e 
para  o  desenvo lv imento  do 
s is tema produt ivo  nac iona l  e 
reg iona l .

A Const i tu ição  C idadã não 
deve ser  in te rpre tada aos  pe-
daços .  Ar t i cu la r  esses  d ispo-
s i t i vos  leva  a  um resu l tado 
c r is ta l ino :  a  Const i tu ição  não 
au tor iza  um SUS apenas as-
s is tenc ia l .  E la  ex ige  um SUS 
prevent ivo ,  fo rmador  de  gen-
te ,  p rodutor  de  conhec imento 
e  indutor  de  desenvo lv imen-
to .

O Bras i l  des t inou,  em 
2024,  cerca  de  4 ,42% do PIB 
à  saúde púb l ica ,  segundo 
dados do  TCU.  O orçamen-
to  federa l  do  Min is té r io  da 
Saúde para  ações  e  serv iços 
púb l icos  de  saúde em 2026 
é  de  R$ 254 b i lhões ,  con t ra 
R$ 233,3  b i lhões  em 2025 
— cresc imento  rea l  re levan-
te .  A inda ass im,  o  gas to  per 
cap i ta  b ras i le i ro  em saúde, 
de  aprox imadamente  US$ 
2 .070,  equ iva le  a  apenas 
34% dos  US$ 6 .097 da  méd ia 
da  OCDE,  conforme o  re la tó -
r io  Hea l th  a t  a  G lance:  La t in 
Amer ica  and the  Car ibbean 
2026.  O Bras i l  gas ta  p ropor -
ção do  PIB parec ida  com a 
dos  pa íses  r i cos ,  mas gas ta 
por  pessoa um te rço  do  que 
e les  gas tam.

Ao mesmo tempo,  Um es-
tudo da  F i fa rma com a  Wi fo r 
es t imou que o  Bras i l  perdeu 
US$ 135,9  b i lhões  em 2022 
com a  redução da  o fe r ta  de 
mão de obra  assoc iada a 
doenças  — perdas  que,  na 
mét r ica  de  carga  soc ioeco-
nômica  to ta l ,  equ iva le r iam a 
4 ,1% do PIB.

Traduz indo:  cada rea l  não 
inves t ido  em saúde preven-
t i va  re to rna  como perda de 
produção,  de  renda e  de  ar -
recadação.  O sub inves t imen-
to  em saúde é  um prob lema 
f i sca l .  Prevenção é  e f i c iên-
c ia  o rçamentár ia .  E  reconhe-
cer  a  e f i c iênc ia  como funda-
mento  do  SUS é  necessár io 
para  que un iversa l i zação 
se ja  sus ten táve l .

Va le  d izer  a  ine f ic iênc ia , 

mater ia l i zada pe la  cor rupção 
e  pe lo  desperd íc io ,  desmo-
ra l i za  o  s is tema,  en t regando 
mun ição a  quem quer  acabar 
com e le .  Combater  a  ine f i -
c iênc ia  é  de fender  e  va lo r i -
zar  o  SUS.

Ao mesmo tempo,  o  inves-
t imento  e f i c ien te  em saúde 
não é  gas to .  É  po l í t i ca  de 
desenvo lv imento  nac iona l . 
O Complexo Econômico- In -
dus t r ia l  da  Saúde,  ins t i tu ído 
pe lo  Decre to  11 .464/2023, 
é  a  base produt iva  e  tecno-
lóg ica  que v iab i l i za  med ica-
mentos ,  vac inas ,  insumos 
fa rmacêut icos  a t i vos ,  hemo-
der ivados ,  b io tecno lóg icos , 
d ispos i t i vos ,  equ ipamentos 
méd icos  e  so luções  d ig i ta is . 
A Missão 2  da  Nova Indús t r ia 
Bras i l  f i xou  metas  c la ras : 
50% de au tonomia  na  produ-
ção nac iona l  a té  2026 e  70% 
de produção loca l  a té  2033. 
O P lano Mais  Produção já 
mob i l i zou  R$ 24 ,99  b i lhões 
para  a  Missão Saúde a té  o 
te rce i ro  t r imest re  de  2025, 
e  a  re tomada das  Parcer ias 
para  o  Desenvo lv imento  Pro-
du t ivo  prevê cerca  de  R$ 50 
b i lhões  em compras  púb l icas 
ao  longo de  dez  anos .

Atua lmente ,  o  se tor  apre-
senta  dé f ic i t  ex te rno  super io r 
a  US$ 8 ,5  b i lhões  em 2024, 
e  o  Bras i l  impor tou  US$ 8 ,8 
b i lhões  em medicamentos  e 
p rodutos  fa rmacêut icos  em 
2025,  a l ta  de  11 ,8% sobre 
o  ano an ter io r.  Cada le i to 
do  SUS que consome insu-
mo impor tado é  também um 
vetor  de  sa ída  de  d iv isas . 
Cada compra  púb l ica  fo r ta -
lece  a  p rodução loca l .  A Le i 
15 .471/2026,  que ins t i tu iu  a 
Es t ra tég ia  Nac iona l  de  Saú-
de do  Complexo Econômico
- Indus t r ia l  da  Saúde,  conso-
l idou  esse en tend imento  no 
p lano lega l ,  com d i re t r i zes 
que inc luem o  desenvo lv i -
mento  do  SUS,  a  garant ia 
de  acesso às  tecno log ias  em 
saúde,  a  capac i tação de  re -
cursos  humanos e  a  p reven-
ção e  o  combate  a  ep idemias .

Resumindo:  a  va lo r ização 
do  SUS como d i re i to  un iver -
sa l  não se  faz  com d iscursos 

fáce is .  Não se  faz  com uma 
aus ter idade que t rans forme o 
a jus te  f i sca l  em f lage lo  dos 
mais  vu lneráve is .  E  também 
não se  faz  com o  ap lauso in -
gênuo e  acr í t i co ,  con fund in -
do  in tenção com resu l tado e 
pro tegendo a  ine f ic iênc ia  em 
nome da boa in tenção.

O caminho é  ou t ro :  inves-
t imento  su f ic ien te ,  a locação 
técn ica ,  p revenção como 
pr io r idade cons t i tuc iona l  ex -
pressa,  cont ro le  soc ia l  e fe -
t i vo ,  t ransparênc ia  nas  re -
núnc ias  f i sca is ,  emendas 
submet idas  ao  p lane jamento 
san i tá r io ,  e  compras  púb l icas 
que fo r ta leçam a  indús t r ia 
nac iona l  de  saúde.  Um SUS 
e f ic ien te  não é  um SUS me-
nor.  É  um SUS que en t rega 
mais  com o  mesmo rea l .

ANDRÉ NAVES
É Defensor Público Regional 
de Direitos Humanos em SP. 

Especialista em Inclusão Social, 
Direitos Humanos e Economia 

Política. Membro dos Grupos 
de Trabalho da DPU: Pessoas 

Idosas, Pessoas com Deficiência 
e Pessoas em Situação de Rua. 
Comendador Cultural, escritor e 

professor. www.andrenaves.com | 
@andrenaves.def.

ARTIGO

A valorização do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) como direito universal
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A Frente  Par la-
mentar  da Nefro-
logia  da Assem-
bleia  Legis la t iva 
do Paraná,  coorde-
nada pela  deputa-
da estadual  Cris t i -
na Si lvestr i  (PP) , 
apresentou na se-
gunda-feira  (9)  o 
re la tór io  de pres-
tação de contas 
de suas  a t ividades 
e  uma car ta  com 
reivindicações ao 
próximo governo 
estadual .  A reunião 
ocorreu no gabine-
te  da par lamentar  e 
encerrou o ciclo de 
encontros  do gru-
po.

A car ta  será  en-
t regue ao governa-
dor  e le i to  do Para-
ná,  Sergio Moro, 
e  reúne demandas 
que dependem da 
atuação do Execu-
t ivo.  A Frente  pede 
que as  propostas 
sejam consideradas 
no planejamento 
da próxima gestão 
e  que seja  es tabe-
lecida uma agenda 
de diálogo com os 
representantes  do 
setor.

“A Frente  a lcan-
çou resul tados im-
portantes ,  como o 
c o f i n a n c i a m e n t o 
estadual  para  a  diá-
l ise  e  a  redução nos 
custos  para  as  c l í -
nicas  que oferecem 
o t ra tamento.  Nos-
so compromisso é 

dar  cont inuidade 
a  esse  t rabalho e 
acompanhar  as  de-
mandas que ainda 
precisam avançar, 
mantendo o diálo-
go com o próximo 
governo para  for ta-
lecer  o  a tendimen-
to às  pessoas com 
doenças renais” , 
af i rma a  deputada 
Cris t ina.

Part ic iparam da 
reunião a  deputada 
Cris t ina Si lvestr i , 
o  deputado Luiz 
Claudio Romanel l i 
(PSD),  a  vice-pre-
s idente  da Socie-
dade Paranaense de 
Nefrologia ,  Maria 
Laura Neme,  a lém 
de representante  do 

deputado Dr.  Leô-
nidas  (PP) .

AVANÇOS
Ins t a l ada  em 

ma io  de  2026 ,  a 
F ren te  deu  con-
t inu idade  ao  t r a -
ba lho  in i c i ado 
pe lo  manda to  da 
depu tada  Cr i s t i -
na  em 2024 ,  com 
aud iênc ia s  púb l i -
cas  r ea l i zadas  em 
pa rce r i a  com a  So-
c i edade  Pa ranaen-
se  de  Nef ro log ia 
e  o  d i á logo  en t r e 
e spec ia l i s t a s  e  r e -
p resen tan te s  go -
ve rnamen ta i s .

O relatór io  apre-
sentado na reunião 
destaca a  implan-

tação do cofinan-
ciamento estadual 
para  a  diál ise ,  em 
vigor  desde 2025, 
antes  da formaliza-
ção do grupo.  En-
tre  as  conquis tas 
também estão a  re-
dução de 50% nos 
custos  com água 
para  as  c l ínicas  de 
diál ise  e  o  encami-
nhamento ao Con-
faz do pedido de 
redução da tar i fa 
de energia  e lé t r ica 
para  essas  unida-
des .

Sob a  coordena-
ção de Cris t ina Si l -
vestr i ,  o  grupo re-
uniu contr ibuições 
de prof iss ionais , 
ent idades repre-

sentat ivas  e  gesto-
res  públ icos .  Com 
o balanço e  a  car ta 
ao próximo gover-
no,  a  Frente  busca 
dar  cont inuidade 
à  ar t iculação para 
for ta lecer  o  a ten-
dimento às  pessoas 
com doenças renais 
no Paraná.

PEDIDOS
Entre  as  pr ior ida-

des  estão o for ta le-
cimento f inanceiro 
da rede de diál ise , 
o  aperfeiçoamento 
do modelo de cofi-
nanciamento esta-
dual  e  a  redução de 
gargalos  nos repas-
ses .  A car ta  desta-
ca a  necessidade 

de regular idade 
e  previs ibi l idade 
dos recursos para 
o  planejamento das 
unidades e  a  cont i -
nuidade dos t ra ta-
mentos.

Na assis tência , 
a  Frente  defende a 
ampliação do aces-
so aos t ra tamentos 
e  a  adoção de no-
vas tecnologias  no 
inter ior  do Paraná, 
a lém da expansão 
da diál ise  per i to-
neal  domici l iar  e 
da te lemedicina. 
O documento pede 
ainda ar t iculação 
com o Minis tér io 
da Saúde para  via-
bi l izar  a  ofer ta  de 
bel imumabe pelo 
Sis tema Único de 
Saúde (SUS),  con-
forme os  cr i tér ios 
e  protocolos  apl i -
cáveis .

A prevenção e  o 
diagnóst ico pre-
coce também apa-
recem entre  as 
pr ior idades,  com 
propostas  de cam-
panhas educat ivas 
permanentes ,  capa-
ci tação das  equipes 
da atenção pr imá-
r ia  e  ras t reamen-
to das  populações 
de maior  r isco.  A 
car ta  a inda sol ic i ta 
apoio à  programa-
ção do Dia Mundial 
do Rim, com ações 
de conscient ização 
sobre a  saúde renal 
anualmente no mês 
de março.  (Repor-
tagem/Foto:  Asses-
sor ia ,  com edição)

Carta será entregue ao governador eleito do Paraná, Sergio Moro, e reúne demandas que dependem da atuação do 
Executivo. A Frente pede que as propostas sejam consideradas no planejamento da próxima gestão e que seja esta-
belecida uma agenda de diálogo com os representantes do setor

Frente da Nefrologia, coordenada 
pela deputada Cristina Silvestri, 
apresenta balanço e demandas ao 
próximo governo
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Com foco na sustentabilidade, 
Agrinho 2026 entrega mais de 
2,6 mil premiações
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O Prêmio Agri-
nho 2026, promo-
vido pelo Sistema 
Federação da Agri-
cultura do Estado 
do Paraná (FAEP) 
em parceria com o 
Governo do Estado, 
entregou mais de 2,6 
mil prêmios nesta 
segunda-feira (9). 
O vice-governador 
Darci Piana partici-
pou da cerimônia, 
que reuniu cerca de 
4 mil pessoas — en-
tre professores, di-
retores, familiares e 
estudantes — no Ex-
potrade Cion Center, 
em Pinhais, na Re-
gião Metropolitana 
de Curitiba. Entre os 
prêmios distribuídos 
estão smartphones, 
tablets, notebooks, 
projetores multimí-
dia, microscópios 
digitais e cinco au-
tomóveis zero-qui-
lômetro, entregues 
aos professores ven-
cedores da categoria 
Experiência Pedagó-
gica.

 “Este é o melhor 
programa do agro-
negócio deste país, 
tanto que foi exem-
plo para a educação 
de outros estados, 
que utilizam o nosso 
modelo”, destacou 
Piana. “O Agrinho 
tem sido decisivo 
para fazer com que 
conceitos e práti-
cas sustentáveis se 
consolidem entre os 
estudantes”, arrema-
tou.

Com o tema “Ex-
presso Agrinho”, a 
edição deste ano uti-
lizou a analogia do 
trem como fio con-
dutor de uma viagem 
sobre a produção e 

a exportação do Pa-
raná para o mundo, 
destacando a cone-
xão entre as cadeias 
produtivas estaduais 
e os mercados inter-
nacionais. Conforme 
dados do Ministério 
do Desenvolvimen-
to, Indústria, Co-
mércio e Serviços, 
levantados pelo Ins-
tituto Paranaense de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico e Social 
(Ipardes), os produ-
tos paranaenses al-
cançaram 208 mer-
cados internacionais 
neste ano, liderados 
por China, Estados 
Unidos, Índia e Mé-
xico.

O presidente do 
Sistema FAEP, Ági-
de Eduardo Mene-
guette, reforçou que 
a convergência entre 
educação e agrone-
gócio é fundamen-

tal para o futuro do 
País. “Trabalhamos 
todos em conjun-
to: Estado, muni-
cípios, federação e 
entidades parceiras 
que acreditam nesse 
projeto de educação 
e desenvolvimento 
dos jovens. É por 
meio da educação 
que transformamos 
o nosso estado e o 
nosso país, aliando a 
produção agrícola à 
importância da sus-
tentabilidade”, res-
saltou.

31ª EDIÇÃO
Focado no equilí-

brio entre a produ-
ção agropecuária e 
a preservação am-
biental, o concurso 
recebeu 6.376 traba-
lhos nesta 31ª edi-
ção, distribuídos em 
24 categorias. Por 
meio de desenhos, 

redações, relatórios 
e projetos de robó-
tica, agrorobótica e 
programação, estu-
dantes e professores 
refletiram sobre so-
luções sustentáveis 
para o campo e para 
a cidade.

Do total de reda-
ções apresentadas, 
647 foram desen-
volvidas por alunos 
da rede estadual de 
ensino. Entre eles 
está Manuela Salles, 
de 12 anos, aluna do 
Colégio Cívico-Mi-
litar Professor Antô-
nio Bitonti, em Ser-
taneja, no Norte do 
Paraná. “Segui o que 
meu professor mos-
trou em sala de aula: 
que é possível ter 
um agro forte e um 
futuro sustentável. 
Minha família tra-
balha no setor, então 
a inspiração veio de 

casa”, contou.
A premiação con-

templa alunos, edu-
cadores, instituições 
de ensino das redes 
pública e privada, 
Associações de Pais 
e Amigos dos Excep-
cionais (Apaes), se-
cretarias municipais 
de Educação e em-
baixadores dos Nú-
cleos Regionais de 
Educação (NREs).

O secretário de 
Estado da Educação, 
Roni Miranda, re-
lembrou que o agro-
negócio faz parte 
da identidade para-
naense e destacou 
o empenho em criar 
oportunidades para 
as novas gerações. 
“Queremos que os 
estudantes perma-
neçam no campo e, 
para isso acontecer, 
precisamos oferecer 
condições adequa-

das. A educação tec-
nológica aplicada à 
pecuária e à agricul-
tura é fundamental 
para garantir a per-
manência no meio 
rural, e é exatamente 
isso que desenvol-
vemos em parceria 
com o Agrinho”, ex-
plicou.

PROGRAMA
Criado em 1995, 

o Agrinho é o maior 
programa de respon-
sabilidade social do 
Sistema FAEP. Ao 
longo de três déca-
das, a iniciativa já 
envolveu milhões de 
alunos e professores 
paranaenses, pro-
movendo cidadania, 
conscientização am-
biental e integração 
entre o campo e a 
cidade.

Para o secretário 
de Estado da Agri-
cultura e do Abas-
tecimento, Natalino 
Avance de Souza, a 
aproximação entre 
o meio rural e a po-
pulação urbana é um 
dos maiores méritos 
do projeto. “O meio 
rural no Paraná tem 
um papel estratégi-
co na produção de 
alimentos, na ge-
ração de renda e na 
manutenção de uma 
economia saudável. 
Essa relevância eco-
nômica às vezes fica 
esquecida pela po-
pulação urbana. Por 
isso, é fundamental 
trazer essa reflexão 
e contrapô-la à ne-
cessidade de equilí-
brio ambiental. As 
duas frentes são in-
dispensáveis e cami-
nham juntas”, refor-
çou. (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção; Foto: Geraldo 
Bubniak/AEN)

Com o tema “Expresso Agrinho”, a edição deste ano utilizou a analogia do trem como fio condutor de uma viagem 
sobre a produção e a exportação do Paraná para o mundo, destacando a conexão entre as cadeias produtivas esta-
duais e os mercados internacionais
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em crédito rural no primeiro 
trimestre da Safra 2026/2027

Geral 5QUARTA-FEIRA
11 de Novembro de 2026 - Edição nº 2848 Correio do Cidadãowww.correiodocidadao.com.br

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Sicredi, ins-
tituição financei-
ra cooperativa com 
presença em todo o 
Brasil,  encerrou o 
primeiro trimestre 
da Safra 2026/2027 
com R$ 22,4 bilhões 
liberados em crédi-
to rural. O resulta-
do representa cres-
cimento de 4,3% em 
comparação com 
o mesmo período 
da safra anterior, 
quando foram dis-
ponibilizados R$ 
21,5 bilhões.

O desempenho 
ocorre em um cená-
rio de retração das 
concessões de cré-
dito rural nas linhas 
tradicionais. Se-
gundo dados do Mi-
nistério da Agricul-
tura e Pecuária, as 
operações de cus-
teio, investimento, 
comercialização e 
industrialização re-
cuaram 26% no pri-
meiro trimestre da 
Safra 2026/2027, 
passando de R$ 
113,4 bilhões para 
R$ 84 bilhões. O 
cenário é marcado 
pelo endividamento 
e pela inadimplên-
cia no campo, que 
contribuem para 
maior seletividade 
na concessão de no-
vos financiamentos.

No Sicredi, a evo-
lução das libera-
ções também contou 
com a contribuição 
das operações re-
lacionadas à MP 
1.376/2026, voltada 
à renegociação de 
dívidas rurais e com 

reflexos na linha de 
investimentos que 
apresentaram cres-
cimento de 53,3%, 
passando de R$ 3,5 
bilhões para R$ 5,4 
bilhões. Outras fi-
nalidades apresenta-
ram crescimento no 
trimestre, como co-
mercialização, com 
R$ 987 milhões libe-
rados, alta de 60,5%, 
e industrialização, 
que alcançou R$ 168 
milhões, avanço de 
130,8%. O custeio 
permaneceu como a 
principal finalidade 
de financiamento, 
com R$ 10 bilhões 
liberados, volume 
3,4% inferior ao re-
gistrado no mesmo 
período da safra an-
terior.

“Seguimos com-
prometidos em aten-

der plenamente a 
demanda de nossos 
associados produ-
tores rurais, sempre 
exercendo uma rela-
ção de proximidade 
que nos permita o 
aconselhamento para 
que a tomada de cré-
dito seja consciente 
e adequada à realida-
de de cada um. Mais 
importante do que o 
crescimento dos nú-
meros é o desenvol-
vimento saudável da 
atividade produtiva 
e o relacionamento 
de confiança”, afir-
ma Vitor Moraes, 
superintendente de 
Agronegócio do Si-
credi.

SETEMBRO 
REGISTRA 
AVANÇO DE 23,6%

C o n s i d e r a n d o 

apenas setembro, 
o  Sicredi  l iberou 
R$ 8,9 bi lhões em 
crédi to  rural ,  cres-
cimento de 23,6% 
em relação ao mes-
mo mês de 2025.  O 
destaque f icou no-
vamente com os f i -
nanciamentos para 
invest imentos ,  que 
passaram de R$ 
1,6 bi lhão para  R$ 
3,5 bi lhões,  a l ta 
de 123,9%. No 
mesmo período, 
as  l iberações para 
c o m e r c i a l i z a ç ã o 
cresceram 36,5%, 
alcançando R$ 387 
milhões.  Na anál i -
se  por  públ ico,  as 
operações vincu-
ladas ao Pronamp 
somaram R$ 2,7 bi-
lhões em setembro, 
avanço de 45,1% 
na comparação 

anual .  Já  as  l ibe-
rações pelo Pronaf 
a lcançaram R$ 2,2 
bi lhões,  cresci-
mento de 41,3%.

RENEGOCIAÇÕES 
NO AGRO

O Sicredi  vem 
regis t rando,  a  par-
t i r  de setembro, 
uma aceleração nas 
renegociações das 
dívidas  re lacio-
nadas ao crédi to 
agro.  Até agora,  a 
inst i tuição já  rea-
l izou mais  de 14 
mil  operações por 
meio da MP 1.376, 
total izando R$ 3,9 
bi lhões em valor 
negociado.  As ope-
rações estão sendo 
viabi l izadas com 
recursos controla-
dos e  próprios  da 
inst i tuição.

CARTEIRA DE 
CRÉDITO AGRO 
ALCANÇA R$ 
123,5 BILHÕES

Ao final de agos-
to de 2026, a cartei-
ra de crédito agro 
do Sicredi totali-
zava R$ 123,5 bi-
lhões, crescimen-
to de 10,9% em 12 
meses. O número 
de operações ati-
vas chegou a 646 
mil, alta de 6,4% no 
mesmo intervalo. A 
instituição conta-
biliza cerca de 710 
mil associados do 
segmento agro, dos 
quais 79,2% são 
agricultores fami-
liares.

SOBRE 
O SICREDI

O Sicredi (www.
s i c r e d i . c o m . b r /
home/) é uma ins-
tituição financeira 
cooperativa com-
prometida com o 
crescimento de seus 
associados e com 
o desenvolvimen-
to das regiões onde 
atua. Possui um 
modelo de gestão 
que valoriza a par-
ticipação dos mais 
de 10,5 milhões 
de associados que 
exercem o papel de 
donos do negócio. 
Com mais de 3,1 mil 
agências, o Sicredi 
está presente fisica-
mente em todos os 
estados brasileiros 
e no Distrito Fede-
ral, disponibilizan-
do uma gama com-
pleta de soluções 
financeiras e não fi-
nanceiras. (Repor-
tagem: Assessoria, 
com edição)

Instituição financeira cooperativa com presença em todo o Brasil encerrou o primeiro trimestre da Safra 2026/2027 
com R$ 22,4 bilhões liberados em crédito rural. O resultado representa crescimento de 4,3% em comparação com o 
mesmo período da safra anterior, quando foram disponibilizados R$ 21,5 bilhões
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Com o filé-mig-
non registrando alta 
de 18,36%, a infla-
ção em Guarapua-
va fechou o mês de 
outubro na casa de 
+1,35%, a tercei-
ra maior entre os 
municípios pesqui-
sados pelo Índice 
Ipardes de Preços 
Regional - Alimen-
tos e Bebidas (IPR- 
Alimentos e Bebi-
das). Em 2026, a 
Capital da Cevada 
e do Malte já acu-
mula +3,33%; nos 
últimos 12 meses, 
2,10%.

R e g i o n a l m e n t e , 
conforme consul-
ta  da reportagem, 
Guarapuava só 
perde para  Foz do 
Iguaçu (1,51%) e 
Maringá (1,36%). 
Depois ,  vem Lon-
drina (1,16%), 
Curi t iba (1,11%), 
U m u a r a m a 
(0,92%),  Casca-
vel  (0 ,91%),  Pon-
ta  Grossa (0,83%) 
e  Pato Branco 
(0,49%).

Além da carne 
bovina, a alta no 
mercado guarapua-
vano também é re-
lacionada com os 
seguintes produtos: 
cebola (17,47%), 
lombo/paleta suí-
na (16,35%), pernil 
(14,76%) e laranja
-pera (12,31%).

No contexto re-
gional, a carne 
bovina aumentou 
3,60% em Maringá, 
3,21% em Foz do 
Iguaçu, 3,02% em 
Umuarama, 2,98% 
em Londrina, 2,79% 
em Ponta Grossa, 
2,73% em Curiti-

ba, 2,67% em Gua-
rapuava, 2,53% em 
Cascavel e 1,77% 
em Pato Branco.

Por outro lado, 
as frutas registra-
ram queda de 5,41% 
em Umuarama, 
de 4,19% em Pato 
Branco, de 3,60% 
em Ponta Grossa, 
de 2,51% em Cas-
cavel, de 2,29% em 
Londrina, de 1,78% 
em Foz do Iguaçu, 
de 1,47% em Curi-
tiba e de 0,79% em 
Maringá, e subiram 
0,51% em Guara-
puava.

No caso guara-
puavano, a manga 
teve a maior queda: 
-27,88%; seguida de 
repolho (-20,86%), 
pepino (-20,74%), 
melão (-17,56%) e 
cenoura (-9,41%).

Já no Estado, o 
IPR subiu 1,07% 
em outubro, impul-
sionado pelas altas 
de 2,81% em carne 
bovina, de 5,65% 
em carne suína e 
de 3,00% em aves, 

que contribuíram 
com 0,45 ponto per-
centual (p.p.), 0,19 
p.p. e 0,17 p.p., res-
pectivamente, para 
o resultado geral. 
Em sentido opos-
to, ocorreram que-
das nos subgrupos 
frutas (-2,41%), 
derivados de carne 
(-1,57%) e ovos de 
galinha (-1,11%.).

“Os reajustes nos 
cortes de carne são 
atribuídos à res-
trição de bovinos 
prontos para o aba-
te, ao repasse de 
custos de produção 
e à demanda con-
sistente por cortes 
de frango. Entre os 
produtos pesquisa-
dos, destacaram-se 
as altas da cebola 
(14,41%), do pernil 
(9,91%), do toma-
te (9,83%), do fi-
lé-mignon (7,66%), 
do lombo e paleta 
suína (7,47%), e 
do mamão (6,74%). 
Já manga, repolho 
e pepino recuaram 
28,33%, 17,20% e 

16,72%, respectiva-
mente”, diz o bole-
tim do Ipardes.

O excesso de umi-
dade continua pres-
sionando o preço da 
cebola. As chuvas 
causaram perdas 
durante o plantio, 
elevaram os custos 
no manejo de doen-
ças e atrasaram a 
colheita.

12 MESES
Em 12 meses, 

o IPR acumulou 
alta de 3,87%, ante 
3,07% no período 
anterior. Nesse pe-
ríodo houve acrés-
cimos de 66,57% 
em tubérculos, raí-
zes e legumes e de 
12,15% em carne 
bovina; por outro 
lado, registraram-se 
quedas de 22,66% 
em carne suína, de 
16,00% em frutas e 
de 6,90% em ovos 
de galinha.

I s o l a d a m e n t e , 
a cebola aumen-
tou, nesse período, 
144,92%, enquan-

to tomate e bata-
ta-inglesa subiram 
78,12% e 73,96%, 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
Em sentido inverso, 
registrou-se que-
das de 30,35% em 
banana-caturra, de 
29,36% em pernil e 
de 26,97% laranja
-pera.

R e g i o n a l m e n t e , 
o índice acelerou 
5,12% em Ponta 
Grossa, 4,85% em 
Curitiba, 4,80% em 
Pato Branco, 4,51% 
em Foz do Iguaçu, 
4,20% em Londrina, 
3,59% em Cascavel, 
3,31% em Maringá, 
e 2,37% em Umua-
rama e 2,10% em 
Guarapuava.

Nessa métrica, o 
subgrupo tubércu-
los, raízes e legumes 
aumentou 76,97% 
em Pato Branco, 
76,54% em Lon-
drina, 73,59% em 
Curitiba, 67,78% 
em Cascavel, 
66,67% em Marin-
gá, 65,99% em Foz 
do Iguaçu, 65,71% 
em Ponta Grossa, 
55,68% em Guara-
puava e 52,01% em 
Umuarama. No ou-
tro extremo, o sub-
grupo carne suína 
registrou queda de 
27,76% em Umua-
rama, de 25,26% 
em Ponta Grossa, 
de 24,70% em Ma-
ringá, de 23,13% 
em Guarapuava, de 
21,75% em Pato 
Branco, de 21,38% 
em Foz do Igua-
çu, de 21,09% em 
Curitiba, de 20,41% 
em Cascavel e de 
18,05% em Londri-
na.

Entre os itens, a 
cebola liderou au-
mento em todos os 

municípios: Londri-
na (175,48%), Cas-
cavel (163,10%), 
Maringá (162,12%), 
Pato Branco 
(161,52%), Curitiba 
(154,66%), Foz do 
Iguaçu (136,56%), 
Ponta Grossa 
(132,29%), Umua-
rama (117,99%) 
e Guarapuava 
(109,25%). Entre 
as quedas, destaca-
se a banana-caturra 
que recuou 43,26% 
em Guarapuava, 
36,47% em Ponta 
Grossa e 31,88% em 
Curitiba.

METODOLOGIA
O Ipardes divul-

ga mensalmente a 
var iação do Índice 
Ipardes  de Preços 
Regional  –  Ali-
mentos e  Bebidas 
( IPR – Alimentos 
e  Bebidas) ,  com-
posto por  91 pro-
dutos  reunidos em 
18 subgrupos e  de 
abrangência  para 
o  Paraná e  municí-
pios  de Cascavel , 
Curi t iba,  Foz do 
Iguaçu,  Guarapua-
va,  Londrina,  Ma-
r ingá,  Pato Bran-
co,  Ponta  Grossa e 
Umuarama.

Os preços para o 
cálculo do índice 
são extraídos das 
Notas Fiscais ao 
Consumidor Eletrô-
nicas (NFC-e) emi-
tidas por estabeleci-
mentos comerciais 
e disponibilizadas 
pela Receita Es-
tadual do Paraná, 
respeitando os cri-
térios de sigilo fis-
cal. (Reportagem: 
Cristiano Martinez, 
especial para COR-
REIO; Foto: Repro-
dução/IA)

Regionalmente, conforme consulta da reportagem, Guarapuava só perde para Foz do Iguaçu (1,51%) e Maringá 
(1,36%). Depois, vem Londrina (1,16%), Curitiba (1,11%), Umuarama (0,92%), Cascavel (0,91%), Ponta Grossa 
(0,83%) e Pato Branco (0,49%)
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“O Paraná tem o Petrans/PR 
2025–2030 e agora ganha mais esse 
esforço, a partir de entidades que já 
trabalham conosco em nível estadual 
e federal no Grupo de Trabalho do 
Plano Nacional. Começamos a ganhar 
força com essas articulações. A fun-
ção é justamente otimizar recursos 
para encarar esse problema”, afirmou 
Cristiane Baecker Avila, que monitora 
o Petrans/PR pelo Detran-PR.

O 1º Seminário Rodovias Mais Segu-
ras reúne debates e demonstrações 
práticas voltadas à segurança viária, 
incluindo simuladores de colisão e 
de capotamento e, também, um si-
mulador que permite aos participan-
tes conhecer o acesso de veículos de 
carga às áreas de escape. Os painéis 
envolvem temas relacionados à fis-
calização, ao controle de velocidade, 
à regulação do transporte de veícu-
los pesados, à eficácia das medidas 
previstas na legislação de trânsito e 
ao uso de tecnologias na prevenção 
de acidentes.

Um dos destaques do primeiro dia 
foi a discussão sobre a fiscalização 
por média de velocidade, que ainda 
não ocorre no Brasil e já é realidade 
há alguns anos em outros países. 
Já houve projetos-pilotos no País, 
mas eles ainda não avançaram em 
questões legislativas. A Associação 
Brasileira de Concessionárias de 
Rodovias (ABCR) já apresentou à 
ANTT possibilidades da aplicação da 
medida, que nesse momento está 
em estudo. Outro painel contou 
com Marli Marlene de Souza Bata-
gini, coordenadora de Infrações do 
Detran-PR. Ela falou sobre limites e 
desafios do processo de autuações 
de trânsito.

“Ainda não temos uma estabilização 
de dados que aponte redução. Nós 
temos uma meta até 2030 porque 
o Petrans/PR acompanha o pacto 
global da ONU (Segunda Década de 
Ação para a Segurança Rodoviária), 
e o Movimento segue com esse 
mesmo objetivo. Queremos garantir 
o direito de ir e vir com segurança, 
preservando vidas”, acrescentou.

B.O.

CLAUDIO SCHON (60 ANOS)
SEBASTIANA CALDAS DE FREITAS (88 ANOS)
LAURO VAZ MACHADO (55 ANOS)
ROSELI ALVES (56 ANOS)
NAYLON NEVES FRANÇA (23 ANOS)
MONZARTE ABREU DE MATTOS (70 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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O Paraná ganhou 
nesta terça-feira (10) o 
Movimento Paraná pela 
Vida – Rodovias Mais 
Seguras, lançado duran-
te o 1º Seminário Ro-
dovias Mais Seguras da 
Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF). A iniciati-
va tem a participação do 
Governo do Estado, por 
meio do Batalhão de Po-
lícia Rodoviária (BPRv) 
da PMPR, e também é 
um esforço adicional ao 
Plano Estadual de Segu-
rança no Trânsito do Pa-
raná (Petrans/PR 2025–
2030), coordenado pela 
Casa Civil, com apoio 
do Detran-PR.

O Movimento Paraná 
pela Vida reúne, além da 
PRF e BPRv, a Agência 
Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e 
oito concessionárias de 
rodovias (Arteris Lito-
ral Sul, Arteris Planalto 
Sul, EPR Iguaçu, EPR 
Litoral Pioneiro, EPR 
Paraná, Motiva Para-
ná, Via Araucária e Via 
Campo). A articulação 
com o setor privado, 

que já acontece há al-
guns meses, é uma das 
principais novidades da 
formalização do grupo.

A mobilização con-
junta é voltada à pre-
venção de sinistros e à 
redução de mortes e fe-
ridos, com a meta de re-
duzir em 50% os óbitos 
nos próximos dez anos. 
A iniciativa busca am-
pliar o diálogo entre as 
instituições e estimular 
a construção de estra-
tégias que contribuam 
efetivamente para a re-
dução da gravidade dos 
sinistros.

Entre as metas está 
ampliar o uso de dados 
e tecnologias para iden-
tificar riscos e prevenir 

sinistros, campanhas e 
ações educativas para in-
centivar comportamentos 
mais seguros, ações con-
juntas para coibir con-
dutas de risco e ampliar 
a segurança viária e me-
lhorias na infraestrutura 
e na sinalização.

“Assinamos durante o 
1º Seminário Rodovias 
Mais Seguras esse re-
gimento interno forma-
lizando o grupo, o pro-
tocolo de intenções e os 
eixos temáticos. Esse é 
um tema que precisa ser 
trabalhado de maneira 
colaborativa. Nos próxi-
mos seminários já que-
remos abordar reduções 
de mortes”, afirmou o 
superintendente da PRF 

no Paraná, Fernando 
Oliveira.

O BPRv, que faz a fis-
calização e atendimento 
das rodovias estaduais, 
também vai colaborar 
com a apresentação de 
dados, demandas e proje-
tos. “Esse movimento en-
volve órgãos e entidades 
que têm na sua vocação 
a segurança viária. Preci-
samos reduzir o número 
de óbitos e sinistros. Nós 
temos uma situação que 
exige atenção e queremos 
agir para melhorar a se-
gurança de todos”, disse 
o tenente-coronel Gusta-
vo Zancan, comandante 
do BPRv.

No Detran-PR, a ação 
foi comemorada por-
que vai se somar aos 
esforços do Petrans/PR 
2025–2030, que é uma 
ferramenta inédita do 
Governo do Estado com 
metas específicas para 
difundir a cultura da paz 
no trânsito e reduzir em 
50% o número de mortes 
no trânsito, envolvendo 
rodovias e centros urba-
nos. (Reportagem: AEN
-PR, com edição; Foto: 
Giuliano Gomes/Detran
-PR)

Iniciativa tem a participação do Governo do Estado, por meio do Batalhão de Polícia 
Rodoviária da PMPR, e também é um esforço adicional ao Plano Estadual de Segurança 
no Trânsito do Paraná (Petrans/PR 2025–2030), coordenado pela Casa Civil, com apoio 
do Detran-PR

Para reduzir mortes e 
sinistros, Paraná ganha 
Movimento pela Vida nas 
rodovias
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As 23 cooperati-
vas-escola dos co-
légios agrícolas e 
florestais da rede 
estadual do Para-
ná movimentaram 
R$ 4,3 milhões em 
receita bruta em 
2025, com a co-
mercialização de 
produtos agrope-
cuários, agroindus-
triais e florestais. 
Presentes entre as 
31 instituições es-
taduais de ensino 
agrícola e florestal, 
as cooperativas reú-
nem 1,5 mil estu-
dantes e têm previ-
são de crescimento 
de cerca de 10% na 
receita até o fim de 
2026.

As cooperativas
-escola estão dis-
tribuídas por muni-
cípios de diferentes 
regiões do Paraná: 
Apucarana, Arapo-
ti,  Cambará, Campo 
Mourão, Cascavel, 
Castro, Clevelân-
dia, Cruz Machado, 
Diamante do Nor-
te, Foz do Iguaçu, 
Francisco Beltrão, 
Guarapuava, Irati, 
Lapa, Manoel Ri-
bas, Palmeira, Pa-
lotina, Rio Negro, 
Santa Mariana, São 
Mateus do Sul, Sa-
popema, Toledo e 
Umuarama.

Entre os produ-
tos comercializados 
estão soja, milho, 
feijão, leite, suínos, 
aves, ovos, peixes, 
hortaliças, frutas 
e madeira, além de 
alimentos processa-
dos, como queijos, 
embutidos, geleias 
e compotas. A pro-
dução é vendida a 
outras cooperativas 
e diretamente à co-
munidade local.

Um dos destaques 
é a cooperativa do 
Centro Estadual de 
Educação Profissio-
nal (CEEP) Olegá-
rio de Macedo, em 
Castro, nos Campos 
Gerais, responsável 
por mais da metade 
da receita das coo-
perativas-escola da 
rede estadual, com 
a p r o x i m a d a m e n t e 
R$ 2,3 milhões em 
2025. Entre as prin-
cipais atividades 
está a produção de 
leite, que chega a 
2 mil litros por dia, 
com participação 
dos estudantes no 
manejo do rebanho.

Segundo o se-
cretário de Estado 
da Educação, Roni 
Miranda, os resul-
tados demonstram 
a contribuição das 
cooperativas esco-
lares na formação 
profissional. “As 
c o o p e r a t i v a s - e s -
cola movimentam 
milhões de reais e 
oferecem aos estu-
dantes a oportuni-

dade de aprender, 
na prática, a pro-
duzir, administrar e 
comercializar. Essa 
experiência aproxi-
ma a formação téc-
nica das demandas 
do agronegócio”, 
afirmou.

FORMAÇÃO
COOPERATIVISTA

Previstas pela Lei 
Estadual nº 21.554, 
de 6 de julho de 
2023, as cooperati-
vas-escola são or-
ganizações sem fins 
lucrativos consti-
tuídas por estudan-
tes, professores e 
servidores dos colé-
gios agrícolas e flo-
restais. A implanta-
ção é voluntária e 
depende de análise 
de viabilidade pela 
comunidade esco-
lar. Cada cooperati-
va possui estrutura 
própria de gestão, 
com participação 
dos associados nas 
decisões tomadas 
em assembleias.

Em 2023, ano de 

aprovação da lei, 
três colégios agrí-
colas contavam com 
c o o p e r a t i v a s - e s -
cola. O número de 
instituições parti-
cipantes subiu para 
21 em 2024, chegou 
a 22 em 2025 e al-
cançou 23 em 2026, 
ampliando a partici-
pação dos estudan-
tes nas atividades 
de produção, gestão 
e comercialização.

Dos 1,5 mil es-
tudantes coopera-
dos, 60 integram 
os conselhos de ad-
ministração ou os 
conselhos fiscais 
das organizações, 
participando dire-
tamente da gestão 
e da fiscalização. 
Os alunos também 
atuam em todas as 
etapas das ativida-
des produtivas, des-
de o planejamento 
até a comercializa-
ção, sob orientação 
de professores e 
servidores das ins-
tituições de ensino.

A educação coo-

perativista alcança 
7,3 mil estudantes 
dos colégios agrí-
colas e florestais 
da rede estadual. 
Nos colégios agrí-
colas localizados na 
Lapa, Ortigueira e 
Pinhais, por exem-
plo, a disciplina 
de Cooperativis-
mo integra a grade 
curricular do curso 
Técnico em Agro-
negócio.

A formação inclui, 
ainda, cursos e ca-
pacitações ofereci-
dos em parceria com 
o Sistema Ocepar 
(Sindicato e Orga-
nização das Coope-
rativas do Estado do 
Paraná) e o Serviço 
Nacional de Apren-
dizagem do Coo-
perativismo (Ses-
coop), destinados a 
estudantes, gestores, 
professores e conta-
dores das cooperati-
vas-escola.

De acordo com o 
coordenador de Co-
légios Agrícolas da 
Secretaria de Es-

tado da Educação 
(Seed-PR), Renato 
Gondin, a partici-
pação nas coopera-
tivas permite que os 
alunos conheçam o 
funcionamento des-
sas organizações. 
“Eles acompanham 
os custos de produ-
ção, participam das 
decisões e conhe-
cem os processos 
de comercialização. 
Na prática, apren-
dem a administrar 
uma atividade pro-
dutiva e desenvol-
vem conhecimentos 
que serão utilizados 
no exercício profis-
sional”, explica.

Entre os estudan-
tes que participam 
da gestão está Viní-
cius Costa Camargo, 
de 18 anos, aluno da 
3ª série do Ensino 
Médio integrada ao 
curso Técnico em 
Agropecuária no 
Centro Estadual de 
Educação Profissio-
nal Agrícola de São 
Mateus do Sul, no 
Sul do Paraná. Ele 
integra o conselho 
de administração da 
Coperceepa, coope-
rativa-escola criada 
em 2024.

“Nas reuniões, 
temos a oportuni-
dade de apresentar 
ideias, ouvir dife-
rentes opiniões e 
participar das deci-
sões da cooperativa. 
Essa experiência me 
ensinou a trabalhar 
em equipe, adminis-
trar recursos com 
responsabilidade e 
desenvolver habili-
dades de comunica-
ção e liderança, que 
serão importantes 
para minha carrei-
ra no agronegócio”, 
relata. (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Lucas 
Fermin/SEED)

Presentes entre as 31 instituições estaduais de ensino agrícola e florestal, as cooperativas têm previsão de cresci-
mento de cerca de 10% na receita até o fim de 2026. Na prática, os alunos aprendem a administrar uma atividade 
produtiva e desenvolvem conhecimentos que serão utilizados no exercício profissional

Cooperativas-escola da 
rede estadual movimentaram 
R$ 4,3 milhões em 2025



G2 Cia de Dança Teatro Guaíra 
ganha perfil no Instagram e nova 
identidade visual
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A G2 Cia.  de 
Dança,  companhia 
de bai lar inos mas-
ter  do Centro Cul-
tural  Teatro Guaí-
ra ,  ganha um novo 
canal  de comunica-
ção com o públ ico: 
o  grupo acaba de 
lançar  o  perf i l  @
g2teatroguaira  no 
Instagram, que re-
unirá  informações 
sobre espetáculos , 
bast idores ,  pro-
cessos cr ia t ivos e 
regis t ros  dos 27 
anos de t ra je tór ia 
da companhia .  O 
novo perf i l  do ins-
tagram faz par te 
de um processo de 
renovação da com-
panhia ,  que tam-
bém apresenta  uma 
nova ident idade vi-
sual ,  com uma logo 
moderna e  f luida, 
desenvolvida para 
t raduzir  a  persona-
l idade ar t ís t ica  do 
grupo.

A iniciat iva é 
complementar  aos 
canais  inst i tu-
cionais  do Teatro 
Guaíra .  “É mais 
uma forma de apro-
ximar o nosso pú-
bl ico dos nossos 
corpos ar t ís t icos , 
apresentando não 
apenas os  espetá-
culos ,  mas também 
o dia  a  dia  dos ar-
t is tas ,  mostrando 
os  detalhes  do pro-
cesso de cr iação e 
as  diferentes  e ta-
pas  que fazem par-
te  da produção de 
uma obra de dan-
ça”,  expl ica  Áldi-
ce Lopes,  diretor 
ar t ís t ico do Cen-

tro Cultural  Teatro 
Guaíra .

“É também uma 
forma de divulgar-
mos o t rabalho da 
G2 Cia.  de Dan-
ça,  que é  a  única 
companhia  master 
da América Lat i -
na em at ividade 
e  uma das  poucas 
no mundo em que 
os  integrantes  são 
também co-autores 
das  obras ,  a lém,  é 
c laro,  de valor izar 
a  longevidade dos 
t rabalhos ar t ís t icos 
apresentados pela 
companhia”,  acres-
centou.

A nova iden-
t idade visual  foi 
cr iada pela  EPR 
Comunicação e 
também acompa-
nha esse momento 
de t ransformação. 
A proposta  é  t ra-
duzir  graf icamente 
a   gênese da com-
panhia ,  que desde 
sua cr iação tem 
como uma de suas 

pr incipais  caracte-
r ís t icas  a  par t ic i-
pação dos próprios 
bai lar inos nos pro-
cessos de cr iação. 
A nova logo tem 
formas que reme-
tem ao movimento, 
à  experimentação e 
à  possibi l idade de 
cr iar  novas cone-
xões entre  a  dança 
e  outras  formas de 
expressão ar t ís t ica .

CONEXÕES 
E MEMÓRIAS

O lançamento do 
Instagram também 
integra um traba-
lho de organização 
e  preservação da 
memória  da com-
panhia .  O G2 está 
real izando o levan-
tamento de fotogra-
f ias ,  programas de 
espetáculos ,  regis-
t ros  audiovisuais 
e  outros  documen-
tos  produzidos ao 
longo de sua t ra je-
tór ia .  Par te  desse 
acervo será  dispo-

nibi l izada gradual-
mente nas  redes 
sociais ,  permit indo 
que diferentes  ge-
rações conheçam a 
his tór ia  do grupo 
e  acompanhem sua 
evolução ar t ís t ica .

“Este  canal  será 
também um im-
portante  espaço 
de diálogo com 
outros  corpos ar-
t ís t icos  e  servirá 
para  cr iar  novas 
pontes ,  abr indo es-
paço de conexão 
mais  profunda com 
o públ ico.  O gru-
po está  entrando 
em uma nova fase 
e  es te  Instagram 
também faz par te 
desta  nova etapa”, 
af i rma o diretor  da 
G2 Cia.  de Dança, 
Ivan Andrade.

A proposta  é  que 
o novo perf i l  fun-
cione como um es-
paço permanente 
de encontro entre  a 
companhia  e  o  pú-
bl ico,  ampliando 

a  divulgação dos 
t rabalhos da G2 e 
possibi l i tando no-
vas conexões com 
ar t is tas ,  compa-
nhias ,  inst i tuições 
e  pessoas interes-
sadas em dança 
contemporânea.

ENTENDA
Cr iada  em de -

zembro  de  1999 ,  a 
G2  Cia .  de  Dança 
nasceu  no  Cen t ro 
Cu l tu ra l  Tea t ro 
Gua í r a  com o  p ro -
pós i to  de  da r  con-
t inu idade  à  t r a j e -
tó r i a  p ro f i s s iona l 
de  ba i l a r inos  do 
Ba lé  Tea t ro  Gua í -
r a ,  va lo r i zando  a 
ma tu r idade  a r t í s -
t i ca  e  a  expe r i ên -
c i a  acumulada  ao 
longo  dos  anos . 
A es t r e i a  do  g ru -
po  fo i  em ju lho  de 
2000 ,  com os  e s -
pe tácu los  Ins t áve l 
Sona ta ,  de  Adr i a -
na  Grech i ,  e  Pa re , 
pense ,  f aça  a lgu -
ma  co i sa ! ,  de  Tuca 
P inhe i ro .

A G2 foi  inspira-
da na experiência 
da companhia  ho-
landesa Nederlands 
Dans Theater,  que 
cr iou,  em 1991,  o 
Nederlands Dans 
Theater  3  (NDT 
3) ,  grupo forma-
do por  bai lar inos 
maduros.  Concebi-
da pelo coreógrafo 
Ji ř í  Kylián,  a  ini-
c ia t iva valor izava 
as  par t icular idades 
expressivas  de ar-
t is tas  experien-
tes  e  ampliava as 
possibi l idades de 
permanência  des-
ses  prof iss ionais 
na dança contem-

porânea.  O NDT 3 
encerrou suas  a t i -
vidades em 2006, 
mas deixou um 
importante  legado 
para  a  discussão 
sobre a  presença de 
bai lar inos maduros 
nos palcos.

Desde a  sua es-
t re ia ,  a  G2 Cia de 
Dança desenvol-
ve uma l inguagem 
própria ,  que ar-
t icula  dança con-
temporânea,  tea-
t ro ,  improvisação 
e  pesquisa  de mo-
vimento.  Como in-
t é r p r e t e s - c r i a d o -
res ,  os  bai lar inos 
contr ibuem direta-
mente para  a  con-
cepção das  obras , 
incorporando suas 
experiências ,  re-
per tór ios  e  pesqui-
sas  de movimento 
ao resul tado ar t ís-
t ico.

Atualmente,  a 
G2 Cia.  de Dança 
é  formada por  nove 
integrantes:  Cint ia 
Andrade,  Cl ionise 
de Barros ,  Daisy 
Wor,  Grazianni  Ca-
nal l i ,  Jul io  Mota, 
Leandro Nascimen-
to ,  Neuri  Gayo,  Ri-
cardo Garanhani  e 
Rogério Hal i la .   É 
a  única companhia 
públ ica  de bai lar i -
nos master  em at i -
vidade na América 
Lat ina.

SERVIÇO
Acesse  Insta-

gram: @g2teatro-
guaira

G2 Cia.  de Dança 
– Centro Cultural 
Teatro Guaíra .

( R e p o r t a g e m : 
AEN-PR; Foto:  Vi-
tor  Dias)

Novo perfil reunirá informações sobre espetáculos, bastidores, processos criativos e registros dos 27 anos de traje-
tória da companhia. Iniciativa faz parte de um processo de renovação do grupo, que também envolve nova identida-
de visual, com uma logo moderna e fluida, desenvolvida para traduzir a personalidade artística do grupo
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O Governo do Paraná, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura 
(Seec), abriu nesta se-
mana a inscrições para 
o Edital de Chamamen-
to Público nº 017/2026, 
que selecionará a em-
presa responsável pela 
produção e realização 
do 68º Salão Paranaense 
de Arte Contemporânea. 
Com investimento de R$ 
661,1 mil, provenientes 
do Tesouro Estadual, 
a mostra tem abertura 
prevista para o primei-
ro semestre de 2027. As 
inscrições seguem até as 
18h do dia 30 de novem-
bro de 2026 e devem ser 
feitas exclusivamente 
pelo SIC.Cultura (www.
sic.cultura.pr.gov.br/).

A empresa seleciona-
da será responsável por 
etapas que vão desde a 
organização da convoca-
tória nacional para sele-
ção das obras até a mon-
tagem e manutenção da 
exposição, as ações edu-
cativas e a publicação 
do catálogo da edição.

O Salão Paranaense 
de Arte Contemporânea 
é uma das iniciativas 
tradicionais do Estado 
voltadas à produção e 
à difusão das artes vi-
suais. A 68ª edição prevê 
a seleção de 25 obras de 
diferentes linguagens, 
como pintura, escultu-
ra, fotografia, gravura, 
desenho, arte digital, vi-
deoarte, instalação, per-
formance e intervenção 
urbana. As obras, ao fim 
do Salão, poderão inte-
grar o acervo do Museu 
de Arte Contemporânea, 
sob determinação do 
conselho da instituição.

A empresa seleciona-

da deverá organizar a 
convocatória nacional e 
dar suporte ao trabalho 
da comissão curatorial, 
formada por cinco espe-
cialistas, sendo três de 
atuação nacional e dois 
do Paraná. A indicação 
dos integrantes será feita 
pela direção do MAC-PR 
e pelo Conselho Consul-
tivo da instituição.

A exposição permane-
cerá aberta ao público 
durante seis meses. En-
tre as responsabilidades 
da empresa estão a ela-
boração do projeto ex-
pográfico, o transporte 
das obras, a montagem e 
desmontagem da mostra 
e a manutenção da estru-
tura necessária durante o 
período de visitação. O 
projeto também prevê a 
produção de um catálo-
go com pelo menos 100 
páginas, com tiragem de 
mil exemplares e dispo-
nibilização de versão di-
gital gratuita.

A programação con-
tará com pelo menos 
12 sessões de mediação 

cultural: seis destina-
das a estudantes da rede 
pública de ensino e ins-
tituições que atendam 
crianças e adolescentes 
e seis voltadas a grupos 
prioritários, como ido-
sos, comunidades qui-
lombolas, pessoas com 
deficiência e populações 
periféricas.

Também estão pre-
vistas pelo menos seis 
oficinas ou workshops, 
transporte gratuito para 
os participantes das me-
diações e recursos de 
acessibilidade, como 
Libras, audiodescrição, 
etiquetas expandidas e 
materiais em linguagem 
simples.

QUEM PODE 
PARTICIPAR

Podem participar pes-
soas jurídicas, exceto 
Mic roempreendedores 
Individuais (MEIs), se-
diadas no Paraná há pelo 
menos dois anos e com 
atuação comprovada no 
setor cultural. O edi-
tal estabelece que pelo 

menos 50% dos profis-
sionais da ficha técnica 
principal sejam residen-
tes no Estado.

Como medida de ação 
afirmativa, propostas 
cujos quadros de diri-
gentes sejam compostos 
majoritariamente por 
pessoas negras, indí-
genas, pessoas com de-
ficiência ou mulheres 
poderão receber cinco 
pontos adicionais na 
avaliação.

SERVIÇO
Edital de Chamamen-

to Público nº 017/2026 – 
68º Salão Paranaense de 
Arte Contemporânea

Inscrições: Até 30 de 
novembro de 2026, às 
18h, pelo SIC.Cultura.

Dúvidas: salaopara-
naense@seec.pr.gov.br. 
Serão respondidas as 
questões encaminhadas 
com até 48 horas úteis de 
antecedência do encer-
ramento das inscrições. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Kraw 
Penas/SEEC)
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Notas 
TROPICAIS
Biblioteca

Biblioteca 2

A Biblioteca Municipal Padre 
Ruiz de Montoya celebrou, na 
última sexta-feira (6), seus 70 
anos de história em Guarapua-
va. A comemoração foi mar-
cada por uma programação 
especial, que também contou 
com a Premiação dos Leitores 
do Ano, reconhecendo pessoas 
que mantêm viva a relação 
com os livros e valorizam a 
leitura.

Realizado na sede da bi-
blioteca, o evento reuniu 
convidados, membros da 
comunidade e autoridades 
municipais, entre elas a 
vice-prefeita e secretária de 
Turismo e Eventos, Rosângela 
Virmond, e a vereadora Rita 
Felchak, em um momento 
de celebração da trajetória 
do espaço, que ao longo de 
sete décadas contribui para 
o acesso à informação, à 
cultura e ao conhecimento 
no município.

Biblioteca 3

Biblioteca 4

A solenidade também destacou 
a importância das bibliotecas 
como espaços de aprendi-
zagem, incentivo à leitura e 
democratização do acesso à 
cultura, aproximando dife-
rentes gerações do universo 
literário. A secretária municipal 
de Cultura, Rossana Campelo, 
destacou que a importância 
da biblioteca vai além do em-
préstimo de livros, sendo um 
espaço de acolhimento, apren-
dizado e construção da cida-
dania. “A biblioteca vai muito 
além das paredes e das suas 
estantes. Ela é um espaço de 
acolhimento, de aprendizado, 
de liberdade e de construção 
de cidadania. É um lugar onde 
cada livro guarda um universo 
e onde cada leitor tem a 
oportunidade de escrever um 
novo capítulo da sua própria 
história”, ressaltou.

Rossana também reco-
nheceu a contribuição dos 
profissionais que passaram 
pela instituição ao longo das 
sete décadas e daqueles que 
atualmente trabalham para 
manter vivo esse legado. 
“Uma instituição não se 
constrói apenas com estru-
turas físicas. Ela se constrói, 
sobretudo, por pessoas. 
Quero dedicar um momento 
muito especial a todas as 
bibliotecárias e profissionais 
que já passaram pela bi-
blioteca municipal ao longo 
desses 70 anos. Cada uma 
deixou um pouco de si nessa 
história”.

Inscrições seguem até as 18h do dia 30 de novembro de 2026 e o evento está previsto 
para o primeiro semestre de 2027. A 68ª edição prevê a seleção de 25 obras de diferen-
tes linguagens

Edital vai selecionar 
produtora que realizará 
o 68º Salão Paranaense 
de Arte Contemporânea
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Trabalho: suas ambições ganham impulso nesta quarta e a Lua no pon-
to mais alto do seu Horóscopo promete mais visibilidade profissional. 
Aproveite para mostrar suas habilidades e competências, pois você tem 
tudo para subir no conceito dos superiores.Dinheiro e saúde: além de 
somar pontos importantes para uma futura promoção, hoje há chance 
de estabelecer contatos vantajosos com pessoas bem relacionadas e in-
fluenciadora que podem ajudar direta ou indiretamente a sua prosperi-
dade. De quebra, contará com vitalidade abundante na saúde.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: hoje o espírito de liberdade comanda seu astral e o cenário 
tá propício para você ampliar seus horizontes, meu cristalzinho! A Lua 
sagitariana não faz aspectos, mas garante um período top para buscar 
novas experiências, pensar fora da caixa e se aperfeiçoar. 
Progresso: seu lado ousado, confiante e empreendedor se fortalece 
nesta quarta e isso deve beneficiar não só seu desempenho no serviço 
como também os seus ganhos. Estudos, provas e concursos também 
vão ficar favorecidos. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: hoje você deve se destacar bem mais em equipes ou parcerias 
profissionais e ampliará suas chances de êxito ao motivar e animar colegas 
ou clientes. Sua postura vai encorajar a ação de quem tem interesses e ob-
jetivos parecidos com os seus. 
Relacionamentos: tudo indica que vai fazer contatos proveitosos nesta 
quarta e saberá corresponder às expectativas alheias. Isso sem falar que 
seu comportamento mais otimista, alegre e espontâneo só ajudará a am-
pliar a rede de contatos.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho e dinheiro: quartou e hoje você tem tudo para dar um show de 
bola, mostrando mais desenvoltura, disposição e confiança. Também pode 
incrementar os ganhos com sua postura batalhadora e colherá no bolso os 
frutos do seu empenho.Vá à luta, bebê!
Bem-estar: sua vitalidade se fortalece e seu organismo ficará ainda mais 
protegido se você investir em alimentos e hábitos saudáveis. Capriche no 
cardápio e não perca a chance de movimentar o corpo: bora se exercitar!

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Contatos: seu signo vai quartar com excelentes perspectivas e colado na 
sorte, meu cristalzinho! A Lua segue toda linda e poderosa em seu paraíso 
e garante um período propício para lacrar e brilhar. Você vai irradiar carisma, 
descontração e simpatia nos contatos.
Trabalho e finanças: Além de contar com seu talento e criatividade para 
se destacar no serviço, também tem boas chances de faturar um dinheiro 
extra ao explorar essas e outras qualidades. Bora investir em suas ideias 
férteis, originais e descoladas.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho e família: A Lua sagitariana reina soberana, garantindo bons es-
tímulos no ambiente doméstico e profissional. Tudo deve fluir como espera 
no lar e o dia deve ser bem produtivo no serviço, inclusive para quem trab-
alha em home office. 
Bem-estar e finanças: período indicado para tratar e erradicar probleminha 
que vai e volta em seu organismo.  Assuntos que envolvam bens, terreno, 
aquisição ou venda de imóvel estarão favorecidos e boas negociações po-
dem ser feitas.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Relacionamentos: a Lua empodera sua comunicação e garante que você 
vai se dar bem com todo mundo, meu cristalzinho! Com seu jeitinho 
sociável e receptivo, saberá agradar as pessoas do seu convívio e pode 
ter surpresas gostosas com quem encontra sempre.
Bem-estar e trabalho: sua energia mental fica tinindo e você tem mais 
é que explorar sua inteligência, criatividade e versatilidade para agilizar 
seus interesses. Vai se destacar no serviço e pode aprender lições impor-
tantes com colegas, chefes ou clientes. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Relacionamentos: hoje o cenário tá bem tranquilo, meu cristalzinho, e tudo in-
dica que você vai sentir mais firmeza e segurança emocional com as pessoas 
do seu convívio. Nenhum perrengue deve surgir para atrapalhar suas relações.
Finanças: os astros revelam que você pode tirar a barriga da miséria e não vai 
faltar disposição para ir à luta. Além de administrar muito bem o dinheiro, você 
vai contar com um tino comercial mais apurado e pode se dar bem em com-
pras, vendas ou trocas. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho e saúde: você vai quartar com excelentes perspectivas e tudo 
graças à Lua, que segue linda e poderosa em companhia do seu signo. A 
saúde se fortalece e vai sobrar energia para correr atrás dos seus interesses. 
Aproveite para agilizar o serviço e alavancar conquistas.
Relacionamentos: esbanjando simpatia, espontaneidade carisma, você vai 
se destacar em qualquer lugar e seus contatos vão ferver. Atrairá novas am-
izades e pode dobrar a lista de seguiamores nas redes sociais.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Dinheiro: seu signo é tão realista que às vezes duvida da própria intuição, 
mas hoje vale a pena ouvir e seguir suas impressões, bebê! Se confiar em 
seu sexto sentido ao lidar com as finanças, vai dobrar a chance de sair no 
lucro, só convém agir com discrição e estratégia.
Trabalho e bem-estar: tudo indica que você vai render mais em serviços in-
dividuais e que não dependam tanto da cooperação alheia. Mas evite se 
sobrecarregar com muitas tarefas para não comprometer seu bemestar.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Relacionamentos: pode esperar sucesso
pleno com seus queridos, sobretudo os amigos. O momento é propício 
para ampliar sua rede de relações, sem falar que você vai contar com o 
apoio e incentivo das pessoas que torcem pela sua felicidade. 
Trabalho: seu espírito de equipe e seu dom para conquistar aliados vão fazer 
diferença e ajudarão você a se destacar mais no serviço. Além de motivar 
os colegas, pode alcançar objetivos importantes que serão benéficos para 
todos.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Progresso: seu signo é do tipo prático e realista, mas hoje vale a pena ouvir a 
intuição. Sua percepção estará mais apurada e você saberá identificar opor-
tunidades no trabalho e no lado financeiro. Bom período para cuidar de inte-
resses ligados a impostos, seguros, aposentadoria ou proventos, inclusive de 
parentes.
Relacionamentos: seu jeito deve ficar mais reativo e impetuoso com as pessoas 
do seu convívio e não vai ser tão fácil controlar a franqueza. Mas, por outro 
lado, também pode aprofundar os laços de afeto com seus queridos.



Procon-PR orienta 
consumidores sobre direitos 
na Black Friday
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com a proximi-
dade da Black Fri-
day,  a  Coordenação 
Estadual  de Pro-
teção e  Defesa do 
Consumidor  (Pro-
con-PR) publ icou 
uma recomendação 
adminis t ra t iva com 
orientações aos 
e s t a b e l e c i m e n t o s 
varej is tas  sobre o 
cumprimento das 
normas de proteção 
e  defesa do con-
sumidor.  O docu-
mento,  e laborado 
em conjunto com 
o Fórum dos Pro-
cons Paranaenses , 
reforça a  obriga-
tor iedade de for-
necer  informações 
claras ,  precisas  e 
vis íveis  sobre pro-
dutos ,  serviços e 
condições de com-
pra.  O Procon-PR é 
vinculado à  Secre-
tar ia  de Estado da 
Just iça  e  Cidadania 
(Seju) .

A Recomenda-
ção Adminis t ra t iva 
nº  03/2026,  de 5 
de novembro,  tem 
como base o Có-
digo de Defesa do 
Consumidor  (CDC) 
e  a  legis lação es-
tadual .  O objet i -
vo é  garant i r  que 
os  consumidores 
tenham acesso às 
informações neces-
sár ias  para  compa-
rar  ofer tas  e  fazer 
compras  de forma 
consciente  e  segu-
ra .  A recomenda-
ção é  direcionada 
aos estabelecimen-
tos  varej is tas  asso-
ciados ao Inst i tuto 
para  Desenvolvi-
mento do Varejo 
(IDV) e  reforça a 

importância  do di-
rei to  à  informação 
como instrumen-
to de proteção dos 
consumidores  nas 
re lações de consu-
mo.

Entre  os  pon-
tos  destacados 
está  a  necessida-
de de apresentar, 
de maneira  c lara , 
o  preço or iginal 
e  o  promocional 
dos produtos ,  a lém 
das condições de 
pagamento,  even-
tuais  juros ,  custos 
de frete  e  prazos 
de entrega.  As in-
formações sobre 
os  produtos  par t i -
c ipantes  das  pro-
moções também 
devem estar  dispo-
níveis  de forma os-
tensiva,  e  não ape-
nas em termos de 
uso ou condições 
pouco vis íveis .

P a r a  a s  v e n -
d a s  p e l a  i n t e r n e t , 
a  r e c o m e n d a ç ã o 
p r e v ê  q u e  o s  e s t a -
b e l e c i m e n t o s  i n -
f o r m e m ,  a n t e s  d a 
c o n c l u s ã o  d a  c o m -

p r a ,  s e  h á  e n t r e g a 
d i s p o n í v e l  p a r a 
o  C E P d o  c o n -
s u m i d o r ,  o s  r e s -
p e c t i v o s  c u s t o s  e 
p r a z o s .  Ta m b é m 
d e v e m  e s c l a r e -
c e r  q u a i s  f o r m a s 
d e  p a g a m e n t o  s ã o 
a c e i t a s ,  a  p o l í t i -
c a  d e  t r o c a  e  a s 
c o n d i ç õ e s  p a r a  o 
e x e r c í c i o  d o  d i -
r e i t o  d e  a r r e p e n -
d i m e n t o .

Outra  or ientação 
diz  respei to  à  dis-
ponibi l idade dos 
produtos  anuncia-
dos.  Os estabele-
cimentos devem 
manter  es toque dos 
i tens  ofer tados,  es-
pecialmente daque-
les  que apresentam 
os maiores  percen-
tuais  de desconto, 
a lém de garant i r  o 
cumprimento das 
ofer tas  real izadas 
por  parceiros  co-
merciais  em plata-
formas de marke-
tplace.

Nas lojas  f ís icas , 
os  consumidores 
devem ter  aces-

so às  informações 
de preço e  formas 
de pagamento por 
meio de et iquetas 
nos produtos  ou 
le i tores  de código 
de barras  próximos 
às  mercadorias .

“A ideia  é  preve-
nir  que danos acon-
teçam, ou seja ,  que 
o consumidor  seja 
enganado ou seja 
ludibr iado com 
publ ic idade enga-
nosa,  com ofer ta 
de produtos  que, 
supostamente na 
Black Friday,  es ta-
r iam mais  baratos , 
mas na verdade 
ou estão no mes-
mo preço prat ica-
do antes  dessa data 
ou até  com pre-
ço maior”,  af i rma 
Claudia  Si lvano, 
coordenadora do 
Procon-PR.

O documento 
também aler ta  para 
prát icas  que podem 
configurar  i r regu-
lar idades duran-
te  o  per íodo pro-
mocional ,  como a 
elevação ar t i f ic ia l 

dos preços antes 
da Black Friday 
para s imular  des-
contos .  A cobrança 
de fretes  muito su-
per iores  aos  valo-
res  habi tualmente 
prat icados também 
pode caracter izar 
prát ica  abusiva, 
conforme o Código 
de Defesa do Con-
sumidor.

O não cumpri-
mento das  or ienta-
ções poderá resul-
tar  na instauração 
de processo admi-
nis t ra t ivo sancio-
natór io ,  a lém do 
e n c a m i n h a m e n t o 
de of íc io  ao Mi-
nis tér io  Públ ico do 
Paraná para  a  ado-
ção das  medidas 
cabíveis .

ACIG
A Associação 

Comercial  e  Em-
presar ia l  de Gua-
rapuava (Acig) 
lançou a  campa-
nha “Black é  Aqui 
2026”,  uma inicia-
t iva que busca for-
ta lecer  o  comércio 
local ,  impulsionar 
as  vendas e  incen-
t ivar  os  consumi-
dores  a  prest igia-
rem as  empresas 
da cidade durante 
o  per íodo da Black 
Friday.

Com o concei to 
“Você conectado 
com as  melhores 
ofer tas” ,  a  campa-
nha reúne empresas 
associadas de dife-
rentes  segmentos, 
como comércio, 
serviços e  saúde, 
em uma página ex-
clusiva no s i te  da 
ACIG. A proposta  é 
oferecer  aos  consu-
midores  a  possibi-
l idade de encontrar 

descontos  adicio-
nais  por  meio de 
cupons digi ta is , 
ampliando as  van-
tagens nas  compras 
real izadas em Gua-
rapuava.

Na prát ica ,  o  es-
tabelecimento par-
t ic ipante  cadastra 
uma ofer ta  espe-
cial  na plataforma, 
que pode represen-
tar  um benefício 
adicional  às  pro-
moções já  prat ica-
das  pela  empresa. 
Por  exemplo,  uma 
loja  que oferece 
descontos  de 30% 
ou 40% durante  a 
Black Friday po-
derá  disponibi l izar 
um cupom com uma 
vantagem extra , 
conforme as  condi-
ções def inidas  pelo 
próprio estabeleci-
mento.

A iniciat iva tam-
bém busca est imu-
lar  o  sent imento 
de per tencimento 
e  a  valor ização das 
empresas  locais , 
mostrando que os 
consumidores  po-
dem encontrar  boas 
oportunidades de 
compra em Guara-
puava,  for ta lecen-
do os  negócios  e 
contr ibuindo para 
a  movimentação da 
economia do muni-
cípio.

Entre  os  dias  10 
e  30 de novembro, 
os  consumidores 
poderão acessar  a 
página www.acig.
c o m . b r / b l a c k - f r i -
day,  escolher  uma 
empresa par t ic i-
pante  e  confer i r 
as  ofer tas  disponí-
veis .  (Reportagem: 
Redação e  agên-
cias;  Foto:  Geraldo 
Bubniak/AEN)
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CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno no Bairro 
Tancredo Neves, Rua 
Rodrigues Alves, A6; Na 
Cidade de Guarapuava – 
Paraná, contendo 01 casa 
de madeira com 11 peças.
Valor de R$ 140.000,00 
(Cento e Quarenta Mil 
Reais) ; documento de 
posse. Tratar com o Sr. 
Leonides Peterline, fone 
42 98403.7854
-----------------------------------
Vendo terreno em Ponta 
Grossa, medindo 10 X 30, 
com asfalto em frente.
Valor R$ 30.000,00 (Trinta 
Mil Reais). Tratar com 
Iracema, fone 42 99915-
8191 – Ponta Grossa
------------------------------------
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO

Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-

mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: 
A Combinar FONE: 
98432-0763 ou 99971-
2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
S O M  P H I L L I P S  D I G I -
TA L M P 3 ,  M 5 7  A M /
F M ,  e n t r a d a  p /  0 5 
C D s ,  B i v o l t ,  0 2  C a i x -
a s  d e  S o m .  VA L O R : 
R $  9 0 0 , 0 0 ,  s e n d o  R $ 
5 0 0 , 0 0  d e  e n t r a d a  e 
R $  4 0 0 , 0 0  p /  2 0  d i a s . 
F O N E :  ( 4 2 )  9 8 4 3 2 -
0 7 6 3
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Prefeitura de 
Guarapuava, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Saú-
de, realiza, entre  
esta terça-feira (10) 
e sexta-feira (13), a 
segunda edição do 
mutirão de espiro-
metria, exame uti-
lizado para avaliar 
a capacidade pul-
monar e auxiliar no 
diagnóstico de doen-
ças respiratórias. A 
ação é desenvolvida 
em parceria com o 
Programa SOPRO e 
a Campo Real, com 
a previsão de aten-
der mais de 300 pa-
cientes.

Os atendimentos 
acontecem na Real-
clin, nas dependên-
cias da Campo Real, 
e fazem parte de uma 
estratégia conjunta 
dos Departamentos 
de Gestão do Traba-
lho e Educação em 
Saúde (DGTES) e de 
Regulação, Audito-
ria e Controle (DRA-
CA), com o objetivo 
de ampliar a oferta 
de exames pelo Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS), reduzir a fila 
de espera e propor-
cionar mais agilida-
de no diagnóstico e 
no acompanhamento 
dos pacientes.

O exame de espi-
rometria é realizado 
por meio de duas 
etapas. Inicialmente, 
o paciente sopra em 
um equipamento que 
mede os volumes e 
fluxos de ar durante 
a respiração. Na se-
quência, recebe uma 
medicação bronco-
dilatadora e repe-
te o procedimento, 
permitindo avaliar 
a resposta dos pul-
mões ao medicamen-
to.

A técnica respon-
sável pela realização 
dos exames, Maya-
ra Amaral, explica 
que o procedimen-
to permite avaliar a 
capacidade respira-
tória do paciente e 
identificar possíveis 
alterações na fun-
ção pulmonar. “O 
exame funciona em 
duas etapas. Na pri-
meira, antes do uso 
do broncodilatador, 
o paciente realiza os 
movimentos de ins-
piração e expiração 
no equipamento, ten-
tando atingir sua ca-
pacidade respirató-
ria máxima. Depois, 
recebe uma medica-
ção broncodilatado-
ra e repete o exame, 
para que possamos 
avaliar a resposta 
dos pulmões ao me-
dicamento”, explica 
Mayara.

A iniciativa tam-
bém tem como foco 
o rastreamento da 
Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica 
(DPOC), que inclui 
condições como en-
fisema pulmonar e 
bronquite crônica. 
Em Guarapuava, os 
pacientes atendidos 
nesta ação têm mais 
de 40 anos, faixa 
etária em que a in-
vestigação da doen-
ça se torna especial-
mente importante, 
principalmente en-
tre pessoas que fu-
mam ou já fumaram. 
Isso porque a DPOC 
costuma estar rela-
cionada à exposição 

prolongada a fato-
res de risco, como 
a fumaça do cigar-
ro, e pode provocar 
a perda progressiva 
da capacidade res-
piratória. A realiza-
ção da espirometria 
permite identificar 
alterações na função 
pulmonar e contri-
buir para o diagnós-
tico precoce.

Mayara destaca 
que, além de auxiliar 
na identificação de 
doenças como asma 
e bronquite, a ação 
tem atenção especial 
ao rastreamento da 
DPOC na população 
do município. “A 
espirometria auxi-

lia na identificação 
de doenças como 
asma e bronquite, 
mas nosso princi-
pal foco nesta ação 
é o rastreamento da 
DPOC na população 
de Guarapuava. Essa 
parceria é muito im-
portante porque a 
fila de espera pelo 
exame é grande em 
muitos municípios. 
Com essa iniciativa, 
conseguimos am-
pliar o acesso dos 
pacientes ao proce-
dimento pelo SUS”, 
ressalta a técnica.

Para o secretário 
municipal de Saú-
de, Guto Klosows-
ki, a realização do 
mutirão representa 
mais uma medida 
para ampliar o aces-
so da população aos 
serviços especiali-
zados e avançar na 
redução das filas de 
espera. “Estamos na 
segunda edição do 
mutirão de espiro-
metria. Essa é uma 
parceria com o Pro-
grama SOPRO, a 
Campo Real e a Se-
cretaria Municipal 
de Saúde para re-
duzir as filas. Essa 
é mais uma medi-
da que a Secretaria 
Municipal de Saúde 
toma para melhorar 
o serviço oferecido 
à população”, des-
taca o secretário.

Entre os pacien-
tes atendidos está 
Silvana Guerreiro. 
Ela conta que rece-
beu o encaminha-
mento médico após 
apresentar sinto-
mas respiratórios e 
considera a espiro-
metria importante 
para compreender 
melhor seu quadro 
de saúde e receber o 
tratamento adequa-
do. “ Procurei aten-
dimento depois de 
ter uma gripe muito 
forte e porque sem-
pre tive falta de ar. 
Fui consultar e me 
encaminharam para 
cá. Acho que esse 
tipo de exame é im-
portante para a gen-
te descobrir o que 
está acontecendo, 
identificar possí-
veis doenças e saber 
qual é o tratamento 
e a medicação cor-
retos”, relata a pa-
ciente.

Além de agili-
zar a realização dos 
exames, a ação per-
mite que pacientes 
que aguardavam 
pelo procedimen-
to tenham acesso 
à investigação de 
possíveis doenças 
respiratórias, contri-
buindo para um cui-
dado mais ágil e ade-
quado com a saúde. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
PMG)

Exame de espirometria é realizado por meio de duas etapas. Inicialmente, o paciente sopra em um equipamento que 
mede os volumes e fluxos de ar durante a respiração. Na sequência, recebe uma medicação broncodilatadora e repe-
te o procedimento, permitindo avaliar a resposta dos pulmões ao medicamento

Guarapuava realiza mutirão 
de espirometria para atender 
mais de 300 pacientes


